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(pela ordem das Regras)

Regra 01 – O Campo de Jogo

01.1 Superfícies artificiais e naturais não podem ser combinadas

Texto antigo Novo texto

Os jogos podem jogar-se em superfícies 

naturais ou artificiais, de acordo com o 

regulamento da competição.

O campo de jogo deve ser uma superfície 

totalmente natural ou, se o regulamento 

da competição permitir, uma superfície 

totalmente artificial, exceto se o regulamento 

da competição permitir uma combinação 

integrada de materiais artificiais e naturais 

(sistema híbrido).

Explicação

Por razões de segurança, as superfícies mistas naturais e artificiais não são permitidas no 

campo de jogo. É permitida uma superfície diferente nas áreas envolventes, por exemplo 

relvado artificial na área de vigilância dos árbitros assistentes. É permitida uma combinação 

integrada de materiais artificiais e naturais.
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01.2  Os organizadores das competições podem determinar o comprimento das linhas 

delimitadoras do campo (dentro dos parâmetros da Regra 1).

Texto adicional

Os organizadores das competições podem determinar o cumprimento da linha de meta e da 

linha lateral dentro dos limites acima indicados.

Explicação

Os organizadores das competições têm autoridade para determinar o comprimento das 

linhas laterais e linhas de meta nos seus jogos cumprindo as dimensões da Regra 1.

01.3  A área técnica

Explicação

A informação sobre a área técnica foi mudada para o fim da seção das Regras.

01.4  Tecnologia da linha de meta (TLM)

Explicação

A informação sobre a TLM saiu da Regra 10.

01.5 Publicidade comercial no chão

Texto antigo Novo texto

É proibido qualquer tipo de publicidade 

comercial, real ou virtual, no campo de 

jogo, no espaço delimitado pelas redes 

das metas, na área técnica, ou a menos de 

um metro das linhas laterais, desde que as 

equipes entram no campo de jogo…

É proibido qualquer tipo de publicidade 

comercial, real ou virtual, no campo de jogo, 

no espaço delimitado pelas redes das metas, 

na área técnica, ou a menos de um metro das 

linhas delimitadoras do campo, desde que as 

equipes entram no campo de jogo até saírem 

para o intervalo e desde que regressam, após 

o intervalo, até ao final do jogo (…)

Explicação

As restrições à publicidade comercial no chão dizem respeito tanto à linha de meta, como às 

linhas laterais.
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01.6 Logotipos e emblemas nas bandeiras de canto 

Texto antigo Novo texto

É proibida a reprodução real ou virtual de 

logotipos e emblemas representativos da 

FIFA, confederações e federações nacionais, 

ligas, clubes ou outros órgãos no campo de 

jogo, nas metas, nos postes e bandeiras de 

canto durante o tempo de jogo.

É proibida a reprodução real ou virtual de 

logotipos e emblemas representativos da 

FIFA, confederações, federações nacionais 

de futebol, organizadores de competições, 

clubes ou outros órgãos no campo de 

jogo, nas redes das metas e nas áreas que 

estas encerram, nas metas e nos postes 

de bandeiras de canto, durante o tempo de 

jogo. A reprodução dos referidos logotipos 

ou emblemas é permitida nas bandeiras de 

canto.

 

Explicação

• Federações nacionais de futebol substitui federações nacionais.

•  Competições substitui ligas, uma vez que as competições de taça não estão cobertas 

pela redação atual.

 

•  Estes logotipos são já amplamente usados e permiti-los nas bandeiras é coerente com a 

Regra 2 que os permite na bola. 

 

Regra 02 – A Bola

Sem alterações. 

 

Regra 03 – Os Jogadores

03.1 Alteração do título

Texto antigo Novo texto

O número de jogadores. Os Jogadores.

 

Explicação

O novo título reflete o fato de o conteúdo incluir referência a substitutos, etc.
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03.2 Número mínimo de jogadores

Texto antigo Novo texto

Nenhum jogo pode começar se uma 

das equipes dispuser de menos de sete 

jogadores.

(…) embora um não possa COMEÇAR se 

uma das equipe dispuser de menos de sete 

jogadores, o número mínimo de jogadores 

de uma equipe necessário para que um 

jogo CONTINUE é deixado ao critério das 

federações nacionais. Contudo, o IFAB é de 

opinião que um jogo não deve continuar se 

uma das equipes dispuser de menos de sete 

jogadores.

 

Nenhum jogo pode começar ou continuar se 

uma das equipes dispuser de menos de sete 

jogadores.

Explicação

A recomendação do IFAB de que o número mínimo de jogadores para que um jogo continue 

torna-se Regra. Tal é coerente com o mínimo para se começar o jogo.

 

03.3 Reinícios por substitutos 

Texto antigo Novo texto

Um substituto que não tenha completado 

o processo de substituição, entrando no 

campo de jogo, não pode reiniciar o jogo, 

executando um arremesso lateral ou um tiro 

de canto.

 

Um substituto pode reiniciar o jogo desde 

que já tenha entrado no campo de jogo.

Explicação

Clarifica que um substituto que penetre no campo de jogo pode efetuar qualquer reinício, 

incluindo um tiro de canto ou um arremesso lateral; há quem interprete erradamente 

a redação “antiga” como se esta exigisse que o jogo tivesse reiniciado antes que um 

substituto pudesse efetuar um reinício.
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03.4 Substituto designado inicia o jogo em vez de um jogador designado

Texto antigo Novo texto

Se no início do jogo, entrar um substituto 

no campo de jogo em vez de um titular e o 

árbitro não for informado dessa mudança

•  o árbitro permite que o substituto continue 

em jogo (…)

Se um substituto iniciar o jogo em vez de um 

titular e o árbitro não for informado dessa 

mudança: 

•  o árbitro permite que o substituto continue 

em jogo (…) 

Explicação

Clarifica que, se um titular é “substituído” por um substituto antes de o jogo ter início, o 

jogador, ao chegar, pode ser substituto. É mais lógico, que tal tenha efeito quando o jogo se 

inicia do que quando o substituto entra no campo de jogo. 

03.5 Pessoas extras dentro do campo de jogo – situação do jogador expulso

Texto antigo Novo texto

Qualquer pessoa que não conste da ficha de 

jogo de uma equipe como jogador, substituto, 

técnico ou dirigente é considerado um agente 

externo, tal como um jogador expulso.

Qualquer pessoa que não conste da 

ficha de jogo de uma equipe como 

jogador, substituto, técnico ou dirigente é 

considerado um agente externo. 

Explicação

É mais lógico tratar um jogador expulso como um substituto, para que um jogador que 

regresse ao campo (tendo sido expulso) seja penalizado com um tiro livre. 

03.6 Infrações pelos substitutos e oficiais das equipes

Texto antigo Novo texto

Se um substituto ou um jogador substituído 

penetra no campo de jogo sem autorização 

do árbitro:

•  se o árbitro interrompeu a partida, o jogo 

reiniciará com um tiro livre indireto…

Se um oficial de uma equipe entrar no 

campo de jogo: 

•  se o árbitro interromper o jogo, deverá 

recomeçá-lo com um bola ao chão… 

Se o jogo for interrompido e a interferência 

for causada por:

•  um oficial de equipe, um substituto, um 

jogador substituído ou um jogador expulso, 

o jogo será reiniciado com um tiro livre 

direto ou tiro penal (pênalti). 
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Explicação

Existe um problema crescente relacionado com a entrada no campo de substitutos ou 

oficiais das equipes para interferir no desenrolar do jogo ou em adversário, por exemplo 

impedir um gol. Tal é claramente “injusto” e um tiro livre direto (ou tiro penal (pênalti), se for 

dentro da área de pênalti) é o mais apropriado.
 

03.7 Jogador que é expulso antes ou após o tiro de saída

Texto adicional

Um jogador que é expulso: 

•  antes de ser entregue a ficha de jogo não pode participar da partida, seja em que 

qualidade for;

•  depois de ser designado na ficha de jogo e antes do início do jogo pode ser substituído 

por um substituto designado (que não pode ser substituído);

•  após o início do jogo não pode ser substituído. 
 

Explicação

Clarifica que um jogador expulso pode ser substituído.
 

03.8  Impacto causado pelo fato de um substituto, oficial de equipe ou agente externo tocar 

na bola que se dirige para a meta. 

Texto antigo Novo texto

Nas situações referidas no ponto 3.6, o 

árbitro deve interromper o jogo, se a pessoa 

extra interferir no desenrolar do jogo ou tocar 

na bola. 

Se um agente externo entrar no campo de 

jogo: 

•  o árbitro deve interromper o jogo (mas não 

imediatamente se o agente externo não 

interferir no desenrolar do jogo).
 

Se a bola estiver indo em direção à meta 

e a interferência não impedir um jogador 

defensor de jogar a bola, o gol deve ser 

validado, se a bola entrar na meta (mesmo 

que tenha havido contato com a bola), salvo 

se a bola entrar na meta adversária.

Explicação

Esta alteração de ‘fair play’ significa que, se uma tentativa de impedir um gol for mal 

sucedida, o árbitro pode validar o gol (ver 3.9).
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03.9 Gol marcado com uma pessoa extra dentro do campo de jogo

Texto antigo Novo texto

Se após a marcação de um gol, o árbitro se 

apercebe, antes de o jogo ser reiniciado, que 

uma pessoa extra se encontrava dentro do 

campo de jogo no momento em que o gol 

foi marcado: 

•  o árbitro deve invalidar o gol se: 

•  a pessoa extra era um agente externo e 

teve interferência no jogo; 

•  a pessoa extra era um jogador, substituto, 

substituído ou oficial da equipe que 

marcou o gol. 

Se, após a marcação de um gol, o árbitro 

se aperceber, antes de o jogo reiniciar, que 

uma pessoa extra se encontrava dentro do 

campo de jogo no momento em que o gol 

foi marcado: 

•  o árbitro deve invalidar o gol se a pessoa 

extra era: 

   um jogador, substituto, jogador 

substituído, jogador expulso ou oficial 

da equipe que marcou o gol; 

   um agente externo que interferiu no 

desenvolvimento do jogo, a menos 

que o gol resulte em situação como a 

descrita em “pessoa extra dentro do 

campo de jogo”.

O jogo reinicia com um tiro de meta, tiro de 

canto ou bola ao chão.

 

Se, após a marcação de um gol e após o 

jogo ter reiniciado, o árbitro se apercebe que 

uma pessoa extra se encontrava dentro do 

campo de jogo no momento em que o gol 

foi marcado, o gol não pode ser invalidado. 

Se a pessoa extra continuar no campo de 

jogo, o árbitro deve:

•  interromper o jogo; 

•  ordenar a saída da pessoa extra; 

•  reiniciar o jogo com um bola ao chão ou 

tiro livre, conforme for apropriado. 

O árbitro deve informar este fato às 

autoridades competentes.
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Explicação

•  Incorpora-se o princípio descrito em 3.8 (acima);

•  Esclarece como reiniciar se for marcado um gol quando está uma pessoa extra no campo 

e o jogo ainda não reiniciou; 

•  Esclarece que, se for marcado um gol quando se encontrar uma pessoa extra no campo 

e o jogo já tiver sido reiniciado, o árbitro deve deixar o jogo continuar e não pode invalidar 

o gol, nem acrescer ao tempo final o período decorrido entre a marcação do gol e a 

descoberta da pessoa extra.

 

03.10 Referência a capitão de equipe (da Regra 12)

Texto adicional

O capitão da equipe não tem qualquer privilégio especial, mas tem um certo grau de 

responsabilidade pela conduta de sua equipe.

 

Explicação

É mais lógico ter esta frase na Regra 3 do que na Regra 12.

 

Regra 04 – O Equipamento dos Jogadores

04.1 Fita ou material que cobre as meias

Texto antigo Novo texto

O equipamento básico obrigatório do 

jogador compreende as seguintes… 

•  meias – se a fita adesiva ou material 

semelhante for aplicado externamente, 

deverá ser da mesma cor que a parte da 

meia em que é aplicada.

 

•  meias – se fita adesiva ou qualquer 

material for aplicado ou usado 

externamente, deve ser da mesma cor 

que a parte da meia em que é aplicada ou 

que cobre.

Explicação

Esclarece que o material, que não fita adesiva, deve ser da mesma cor das meias que 

cobre, uma vez que alguns jogadores usam meias pelo tornozelo (ou similares) que são de 

cores diferentes das meias.
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04.2 Perda de calçado ou caneleira

Texto antigo Novo texto

Se um jogador perder acidentalmente um 

calçado e jogar imediatamente a bola e/ou 

marcar um gol… o gol deve ser validado.

Se um jogador perder acidentalmente um 

calçado ou uma caneleira, deve substituir  

logo que possível e, o mais tardar, na parada 

de jogo seguinte; se, antes de o fazer, jogar 

a bola e/ou marcar um gol, o gol deve ser 

validado.
 

Explicação

É mais claro especificar que o calçado deve ser substituído rapidamente e, o mais tardar, na 

vez seguinte em que a bola sai de jogo. É lógico aplicar o mesmo princípio às caneleira.

04.3 Cor de roupa interior 

Texto antigo Novo texto

O equipamento básico obrigatório do 

jogador compreende as seguintes peças 

separadas: 

•  camisa – se o jogador usar camisa interior, 

a cor das mangas deve ser a mesma da 

cor predominante das mangas da camisa;

•  calções – se o jogador usa calções 

interiores ou collants, estes devem ser da 

mesma cor que a cor predominante dos 

calções.

O equipamento obrigatório do jogador 

compreende as seguintes peças separadas: 

•  camisa com mangas; 

•  calções.

As camisas interiores devem ser da mesma 

cor da cor predominante das mangas da 

camisa. 

Os calções interiores ou collants devem ser 

da mesma cor que a cor predominante dos 

calções ou da parte debaixo dos calções – 

os jogadores da mesma equipe devem usar 

a mesma cor.

Explicação

•  (Camisa interior substitui roupa interior; 

•  Hoje em dia, os fabricantes produzem camisas com uma parte de baixo de cor diferente 

(bainha). A alteração da Regra permite que os calções interiores/collants sejam da mesma 

cor da camisa ou da “bainha”, mas toda a equipe tem de usar a mesma cor.
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04.4 Bonés 

Texto antigo Novo texto

Os equipamentos de proteção… não são 

considerados perigosos e como tal são 

autorizados.

Os equipamentos de proteção não 

perigosos… assim como bonés de goleiro e 

óculos desportivos, são autorizados.

Explicação

Inclui-se a referência a “bonés de goleiro” para que o seu uso seja permitido à luz das Regras.

04.5 Comunicação eletrônica com jogadores (incluindo substitutos)

Texto antigo Novo texto

É proibido o uso de sistemas de 

comunicação eletrônico entre jogadores e/ou 

equipe técnica.

É proibido o uso de quaisquer sistemas de 

comunicação eletrônica entre jogadores 

(incluindo substitutos, ou jogadores 

substituídos e jogadores expulsos) e/ou 

equipe técnica.

Explicação

Esclarece que é proibida a comunicação eletrônica com substitutos.

04.6 Jogador que regressa após mudar ou corrigir o equipamento

Texto antigo Novo texto

Por qualquer infração a esta Regra: 

•  qualquer jogador a quem tenha sido 

solicitado para deixar o campo para 

corrigir o seu equipamento não poderá 

regressar sem autorização do árbitro; 

•  o árbitro deve assegurar-se de que o 

equipamento do jogador está em ordem 

antes de o autorizar a regressar no campo 

de jogo; 

•  o jogador só pode regressar ao campo de 

jogo numa parada do jogo.

Um jogador que deixar o campo de jogo 

para corrigir ou mudar de equipamento deve:

•  ter seu equipamento vistoriado por um 

oficial da equipe de arbitragem;

•  regressar apenas com a autorização do 

árbitro (que pode ser dada com a bola

em jogo). 
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Explicação

A Regra era pouco clara quanto a saber se um jogador que decide deixar o campo de 

jogo (por exemplo para trocar de calçados) pode regressar com o jogo a decorrer. A 

nova redação permite ao quarto árbitro ou árbitro assistente verificar o equipamento e, 

independentemente da razão pela qual o jogador deixou o campo de jogo, este é tratado 

da mesma forma como se regressasse após uma lesão. Tal é melhor para o jogo e reduz o 

conflito e irritação.
 

Regra 05 – O Árbitro

05.1 Decisões do Árbitro – opinião e poder discricionário 

Texto adicional

As decisões são tomadas o melhor possível pelo árbitro de acordo com as Regras do Jogo 

e o “espírito do jogo” e são baseadas na opinião do árbitro que tem poder discricionário 

para tomar as medidas adequadas no quadro das Regras do Jogo.
 

Explicação

Ao longo das Regras existe a referência a “na opinião do árbitro” e “à discrição do árbitro”, 

assim esta frase elimina a necessidade de usar regularmente “na opinião de” ou “à discrição 

de”. O conceito do “espírito do jogo” aparece agora nas Regras.
 

05.2 Decisões do árbitro – quando as decisões não podem ser alteradas 

Texto antigo Novo texto

O árbitro só pode revogar uma decisão se 

ele verifica ser incorreta ou se o entender 

necessário, por indicação do árbitro 

assistente ou do 4º árbitro, desde que o jogo 

ainda não tenha reiniciado ou terminado.

O árbitro não pode alterar uma decisão, por 

verificar que a mesma foi incorreta, mesmo 

por informação de outro oficial da equipe de 

arbitragem, se o jogo já tiver sido reiniciado, 

ou se tiver sido encerrado o primeiro ou o 

segundo período, neste caso, se já houver 

deixado o campo de jogo. Incluem-se as 

prorrogações.
 

Explicação

Uma vez que o árbitro assinala o final de uma das partes do jogo e deixa o campo, a decisão 

não pode ser alterada mesmo se a informação surgir por exemplo durante o intervalo.
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05.3 Várias infrações cometidas simultaneamente

Texto antigo Novo texto

•  deve sancionar a infração mais grave 

quando um jogador (os jogadores da 

mesma equipe) cometa mais que uma 

infração ao mesmo tempo; 

•  cometidas por jogadores das duas 

equipes: o árbitro deve interromper o jogo 

e recomeçá-lo com um bola ao chão. 

 

•  deve punir a infração mais grave, em 

termos de sanção, reinício, impacto físico 

e impacto tático, quando ocorrerem mais 

do que uma infração ao mesmo tempo. 

Explicação

Não deve ter importância se se trata de um ou vários jogadores ou de que equipe são, já 

que deve ser punida a infração mais grave. Mesma alteração incluída na Regra 14.

 

05.4  Autoridade para aplicar sanções disciplinares a partir da inspeção do campo antes do 

jogo (ver 12.8).

Texto antigo Novo texto

O árbitro tem autoridade para aplicar 

sanções disciplinares, desde o momento que 

entra no campo de jogo até que saia após o 

apito final.

•  tem autoridade para aplicar sanções 

disciplinares, desde o momento que entra 

no campo de jogo para a inspeção antes 

do jogo até que saia após o final do jogo 

(incluindo marcação de tiros de pênalti). 

Se, antes de entrar no campo de jogo 

no início do jogo, um jogador cometer 

uma infração passível de expulsão, o 

árbitro tem autoridade para impedir que o 

jogador participe no jogo (ver Regra 3.6); 

o árbitro deve reportar qualquer outra 

conduta incorreta.
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Explicação

A nova redação identifica exatamente o momento em que se inicia a autoridade do árbitro 

para aplicar sanções. A redação atual da Regra 12 diz respeito ao momento em que não foi 

feito o aquecimento antes do jogo, as equipes não entraram no campo juntas, etc. É lógico 

que, se por exemplo 2 jogadores lutarem no túnel ou no aquecimento antes do jogo, os 

mesmos não podem ser autorizados a jogar, já que tal poria em risco o controle do jogo e 

não seria bom para a imagem do jogo. 

Durante a inspeção do campo de jogo, o árbitro pode decidir mudar as marcações, etc., 

assim, é lógico que este é o momento a partir do qual se inicia a sua autoridade para 

“expulsar” um jogador. As infrações não passíveis de expulsão serão reportadas, sendo que 

os cartões amarelos não podem ser exibidos antes do jogo nem podem transitar para o 

jogo. (Ver também 12.8).

05.5 Autoridade para exibir cartões vermelhos e amarelos 

Texto antigo Novo texto

O árbitro tem autoridade para exibir cartões 

amarelos ou vermelhos durante o intervalo 

ou depois do final do jogo, assim como 

durante as prorrogações e tiros da marca 

de pênalti, porque o jogo continua, nesses 

momentos, sob sua jurisdição.

•  tem autoridade para exibir cartões 

amarelos ou vermelhos desde que entra 

no campo de jogo no início do jogo 

até depois de o jogo terminar, inclusive 

durante o intervalo, prorrogação e tiros da 

marca de pênalti.

Explicação

Esclarece (à luz do ponto 5.4) que o árbitro só pode usar cartões vermelho e amarelo a partir 

do momento em que entra no campo para o começo do jogo.

05.6  Jogador pode ser avaliado e assistido rapidamente no campo após infração 

sancionada com cartão amarelo ou vermelho. 

Texto antigo

O árbitro deve (…) parar o jogo se, no seu entender, um jogador está seriamente lesionado 

e tomar medidas para ser transportado para fora do campo de jogo. O jogador lesionado só 

poderá regressar ao campo de jogo após o jogo ter reiniciado (…)

As exceções a estas regras só são admitidas quando: 

•  um goleiro se lesione; 

•  um goleiro e um jogador de campo choquem, necessitando de cuidados imediatos; 

•  jogadores da mesma equipe choquem, necessitando de cuidados imediatos; 

•  uma lesão grave ocorra.



133
Regras  de  Fu tebo l  2016/17  |  A l t e r a ç õ e s  d a s  re g r a s  2 0 1 6 / 1 7

Texto adicional

•  um jogador que se lesiona em resultado de uma falta com contato físico pela qual o 

adversário é advertido ou expulso (por exemplo: jogo brusco grave ou conduta violenta), 

se a avaliação ou assistência tiver lugar rapidamente.

 

Explicação

É normalmente considerado injusto que um jogador que se lesiona devido a uma falta grave, 

entrando no campo o treinador ou médico, tenha de deixar o campo dando vantagem 

numérica à equipe infratora. (Ver Linhas de Orientação Prática).

 

05.7 Impacto de agente externo tocar na bola quando esta se dirige para a meta

Texto antigo Novo texto

Uma segunda bola, um outro objeto ou um 

animal entrar no campo de jogo o árbitro 

deve:

•  só deve interromper a partida no caso 

de interferirem no jogo. O jogo deve ser 

reiniciado com um bola ao chão no local.

Uma segunda bola, um outro objeto ou um 

animal entrarem no campo de jogo, o árbitro 

deve:

•  interromper o jogo (e recomeçá-lo com 

um bola ao chão) apenas se interferir no 

jogo, a menos que a bola se dirija para a 

meta e se a interferência não impedir que 

um defensor jogue a bola, o gol deve ser 

validado se a bola entrar na meta (mesmo 

que o contato tenha sido com a bola), 

exceto se a bola entrar na meta adversária.

 

Explicação

Isto torna a Regra 5 coerente com a alteração na Regra 3 (ver 3.8).
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05.8 Equipamento do árbitro

Texto adicional

Equipamento obrigatório

•  Apito(s);

•  Relógio(s);

•  Cartões vermelho e amarelo;

•  Bloco de notas (ou outro meio de registar as informações relativas ao jogo).

Outro equipamento 

Os árbitros podem ser autorizados a usar:

•   Equipamento para comunicar com os outros oficiais da equipe de arbitragem – 

dispositivos de vibração e bandeiras com sinal sonoro, auscultadores etc; 

•  Sistemas eletrônicos de desempenho e monitorização ou outro equipamento de 

monitorização de desempenho.

Os árbitros e os outros oficiais da equipe de arbitragem estão proibidos de usar joias ou 

qualquer outro equipamento eletrônico.

Explicação

Transferida da Regra 4; a redação esclarece o equipamento que um árbitro está ou não 

autorizado a usar.
 

Regra 06 – Os Outros Oficiais da Equipe de Arbitragem 

06.1 Alteração do título

Título anterior Novo título

Os Árbitros Assistentes. Os outros Oficiais da Equipe de Arbitragem.

Explicação

Os deveres de todos os outros oficiais da equipe de arbitragem (árbitros assistentes, quarto 

árbitro, árbitros assistentes adicionais e árbitro assistente de reserva) estão agora incluídos 

nesta Regra.
 

06.2 Autoridade do árbitro sobre os outros oficiais da equipe de arbitragem 

Texto adicional

Os oficiais da equipe de arbitragem atuam sob a direção do árbitro.
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Explicação

Realça o papel de liderança do árbitro.
 

06.3 Assistência prestada ao árbitro pelos outros oficiais da equipe de arbitragem

Texto adicional

Os oficiais da equipe de arbitragem ajudam o árbitro a inspecionar o campo de jogo, as 

bolas e o equipamento dos jogadores (inclusive nas situações em que foram resolvidos 

problemas) e a fazer o registro do tempo, gols, conduta incorreta, etc.
 

Explicação

A indicação na parte inicial da Regra da assistência normalmente prestada ao árbitro evita 

repetições nas seções de cada oficial da equipe de arbitragem.
 

06.4 Procedimento se um oficial da equipe de arbitragem estiver impossibilitado de arbitrar

Texto antigo Novo texto

O organizador deve indicar claramente 

antes do início da competição qual de entre 

o quarto árbitro e o árbitro assistente mais 

qualificado substitui o árbitro designado no 

caso de indisponibilidade do último. Se for o 

árbitro assistente, o quarto árbitro torna-se 

então árbitro assistente.

 

O regulamento da competição deve indicar 

claramente quem é que substitui um árbitro 

que está impossibilitado de começar ou 

continuar o jogo e as alterações que a 

substituição implica. O regulamento deve, 

em especial, indicar claramente se, no 

caso de o árbitro estar impossibilitado de 

continuar, deve ser o quarto árbitro ou o 

árbitro assistente mais qualificado ou o 

árbitro assistente adicional mais qualificado a 

assumir o controle do jogo.
 

Explicação

Esta redação simplifica, de modo que não é necessário elencar cada cenário. 

06.5 Deveres do quarto árbitro

Texto adicional

O quarto árbitro (…) ajuda o árbitro em todo o momento a:

•  verificar o equipamento de um jogador ou substituto;

•  indicar o tempo de jogo adicional mínimo que o árbitro pretende conceder no final de 

cada parte (incluindo prorrogação). 
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Explicação

Foram acrescentadas tarefas normalmente desempenhadas pelo quarto árbitro.
 

Regra 07 – A Duração do Jogo 

07.1 Tempo adicional 

Texto adicional

Cada parte deve ser prolongada para recuperar todo o tempo perdido ocasionado por: 

•  avaliação das lesões e transporte dos jogadores para fora do campo de jogo (…);

•  paragens para ingerir bebidas ou por outras razões médicas permitidas pelo regulamento 

da competição.
 

Explicação

Foram acrescentadas estas causas frequentes de tempo adicional. Em particular, “pausas 

para bebidas” autorizadas para que tenham validade nas Regras.
 

Regra 08 – O Começo e o Reinício do Jogo 

08.1 Inclusão de referência a todos os reinícios

Texto adicional

O jogo também pode ser reiniciado com um tiro livre (direto ou indireto), tiro penal (pênalti), 

arremesso da linha lateral, tiro de meta e tiro de canto (ver Regras 13 a 17).
 

Explicação

É Iógico (especialmente para quem não é árbitro) que a Regra acerca do reinício apenas 

inclua o tiro de saída e o arremesso da bola ao chão, assim foi acrescentada a referência a 

outros reinícios de jogo.
 

08.2 Infrações quando a bola não está em jogo 

Texto adicional

Se for cometida uma infração quando a bola estiver fora de jogo, tal infração não altera a 

forma como o jogo seria reiniciado pela causa anterior.
 

Explicação

Esclarece que o reinício não é alterado por um incidente em que a bola não está em jogo, 

por exemplo, quando um jogador agarra outro antes de um tiro de canto; a conduta violenta 

após um tiro livre é assinalada etc…
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08.3  Tiro de saída: a bola tem claramente de se mover para estar em jogo; pode ser tocada 

em qualquer direção

Texto antigo Novo texto

•  a bola entra em jogo logo que seja tocada 

e se mova para frente.
 

•  a bola entra em jogo logo que seja tocada 

e se mova claramente.
 

Explicação

Não exigir que a bola se mova para frente no tiro de saída não significa que o jogador possa 

estar no meio campo adversário (o que não é permitido) para receber a bola. Como em 

outras Regras, a exigência de a bola se mover claramente objetiva parar com a prática de 

um jogador apenas tocar a bola e depois, praticando atitude antidesportiva, pretenda que o 

reinício não tenha sido executado.
 

08.4 Posição arremesso da bola ao chão

Texto adicional

O Árbitro deixa cair a bola no local onde esta se encontrava quando o jogo foi interrompido, 

salvo se o jogo tiver sido interrompido dentro da área de meta, sendo que neste caso o 

árbitro faz o arremesso da bola sobre a linha da área de meta paralela à linha de meta, no 

ponto mais próximo do local onde a bola se encontrava quando o jogo foi interrompido.
 

Explicação

Fazer esta afirmação claramente aqui elimina as muitas outras vezes que isto aparece nas 

Regras atuais.
 

08.5 O árbitro não pode determinar a disputa da bola ao chão

Texto antigo Novo texto

O árbitro não tem poderes para decidir quem 

pode ou não pode disputar a bola ao chão.
 

Qualquer número de jogadores pode 

disputar uma bola lançada ao chão (incluindo 

o goleiro); o árbitro não tem poderes para 

decidir quem pode disputar uma bola 

lançada ao chão ou o seu resultado.
 

Explicação

Esclarece que os árbitros não devem “influenciar” quem deve participar nas situações de 

arremesso da bola ao chão.
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08.6 Bola ao chão tocada diretamente para a meta

Texto antigo Novo texto

Se a bola entra na meta:
•  diretamente na meta adversária será 

marcado tiro de meta;
•   diretamente na própria meta será marcado 

um tiro de canto.

Se a bola entra na meta sem tocar em pelo 
menos dois jogadores, o jogo será reiniciado 
com:
•  tiro de meta se a bola entra na meta 

adversária;
•  tiro de canto se a bola entra na própria meta.  

Explicação

A substituição de “diretamente” por “sem tocar em pelo menos 2 jogadores” torna a 
redação mais clara e coerente com a redação de outras Regras.  

Regra 09 – A Bola em Jogo e Fora de Jogo 

09.1 Bola que ressalta de um oficial da equipe de arbitragem 

Texto antigo Novo texto

A bola está em jogo em todas as outras 
situações, inclusive quando: 
•  ressaltar para o campo de jogo após ter 

embatido nos postes, na barra transversal 
ou na bandeira de canto; 

•  ressaltar para o campo de jogo após 
ter tocado no árbitro ou num árbitro 
assistente quando este se encontre dentro 
do campo de jogo.  

A bola está em jogo em todas as outras 
situações, inclusive quando: 
•  permanecer no campo de jogo após 

ter tocado num oficial da equipe de 
arbitragem, num poste, na barra 
transversal ou na bandeira de canto.

Explicação

A alteração confirma que a bola ainda está em jogo, se ressaltar de um oficial da equipe de 
arbitragem que está fora do campo de jogo (árbitro assistente, árbitro assistente adicional) e 
a bola não atravessar totalmente a linha.  

Regra 10 – Determinação do Resultado de um Jogo 

10.1 Alteração do título 

Título anterior Novo título

A Marcação de Gols Determinação do Resultado de um Jogo

Explicação

Tiro da marca de pênalti, gols marcados fora, etc. agora incluídos nesta Regra.
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10.2.1 Escolha da meta para os tiros da marca de pênalti

Texto antigo Novo texto

O árbitro escolhe a meta onde os tiros vão 

ser executados.

É possível mudar de área de pênalti onde 

se executam os tiros da marca de pênalti, 

apenas no caso da meta ou da superfície de 

jogo ficarem inutilizáveis.

 

A menos que existam outros fatores a ter em 

consideração (por exemplo, condições do 

chão, segurança, etc.), o árbitro efetua um 

sorteio por meio de uma moeda para decidir 

qual a meta em que vão ser executados os 

tiros, só se podendo mudar de meta por 

razões de segurança ou no caso de a meta 

ou a superfície de jogo ficarem inutilizáveis.

 

Explicação

Os árbitros têm dificuldade em decidir que meta usar, com os adeptos da equipe visitada 

de um lado e os da equipe visitante do outro. Sem prejuízo de considerações que se 

sobreponham (segurança, condições do campo, etc…) o método mais justo é o sorteio por 

meio de uma moeda.

 

10.2.2 Jogadores habilitados (incluindo os que estiverem temporariamente fora do campo)

Texto antigo Novo texto

À exceção do caso precedente, só os 

jogadores que se encontram no campo de 

jogo no final do encontro, ou no caso de 

prorrogação no final desta, são autorizados a 

executar os tiros da marca de pênalti.

 

À exceção do substituto de um goleiro 

lesionado, apenas os jogadores que se 

encontram no campo de jogo ou que estão 

temporariamente fora do campo de jogo 

(lesão, regularização de equipamento, etc.) no 

final do jogo estão habilitados a executar tiros.

 

Explicação

Esclarece que um jogador temporariamente fora do campo legitimamente (lesão, 

regularização de equipamento, etc.) pode tomar parte nos tiros, assim como pode um 

substituto que substitua um goleiro.
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10.2.3 Designação e ordem dos executantes de tiros de pênalti

Texto antigo Novo texto

Cada equipe é responsável por selecionar 

os jogadores que vão executar os tiros da 

marca de pênalti de entre os presentes no 

campo de jogo no final da partida, assim 

como a ordem pela qual esses jogadores os 

vão executar. 

Cada equipe é responsável por selecionar 

os jogadores que vão executar os tiros da 

marca de pênalti. O árbitro não tem que ser 

informado dessa ordem.
 

Explicação

Esclarece que os nomes e/ou a ordem dos executantes não têm de ser comunicados ao 

árbitro (alguns árbitros, incorretamente, pedem os nomes e impedem que a ordem seja 

alterada). 

10.2.4 O mesmo número de jogadores

Texto antigo Novo texto

Se uma equipe termina o jogo com mais 

jogadores que a adversária, deverá reduzir 

o seu número para ficar igual à adversária e 

o capitão comunicar ao árbitro o nome e o 

número de cada jogador excluído. 

Se um jogador se lesionar ou for expulso 

durante a execução dos tiros da marca 

de pênalti e a sua equipe se encontre em 

inferioridade numérica, o árbitro não deve 

reduzir o número de jogadores da outra 

equipe habilitados para executarem os 

tiros. Um número igual de jogadores em 

cada equipe só é obrigatório no início da 

execução dos tiros da marca de pênalti. 

Se, no final do jogo e antes ou durante 

os tiros de pênalti, uma equipe tiver mais 

jogadores do que a equipe adversária, deve 

reduzir o seu número de jogadores para ficar 

igual à equipe adversária e o árbitro deve 

ser informado do nome e número de cada 

jogador excluído. 

Explicação

Aplica-se o princípio do “fair play” no início da marcação de tiros da marca de pênalti, 

ou seja, uma equipe não deve beneficiar do fato de ter menos executantes do que os 

adversários, já que tal poderia significar que o seu “melhor” executante poderia executar um 

segundo tiro contra o último ou pior executante dos adversários. 
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10.2.5 Goleiro impossibilitado de continuar

Texto antigo Novo texto

Se um goleiro se lesionar durante a 
execução dos tiros, ficando impossibilitado 
de continuar, pode ser substituído por um 
substituto inscrito, desde que a sua equipe 
não tenha esgotado o número máximo de 
substituições autorizadas pelo regulamento 
da competição.
 

Um goleiro que esteja impossibilitado de 
continuar antes ou durante os tiros de pênalti 
e cuja equipe não tenha usado o número 
máximo de substituições autorizadas, pode 
ser substituído por um substituto inscrito ou 
por um jogador excluído para ficar com o 
mesmo número de jogadores que a equipe 
adversária, sendo que o goleiro não pode 
continuar a participar e não pode executar 
um tiro penal (pênalti).

Explicação

Esclarece que um goleiro pode ser substituído em qualquer altura por um substituto (ou por 
um jogador excluído para ficar com o mesmo número dos adversários) mas este não pode 
executar tiros.

10.2.6 O momento em que o tiro penal (pênalti) está concluído (ver 14.3)

Texto adicional

O tiro está concluído quando a bola deixa de se mover, de estar em jogo ou o árbitro 

interrompe o jogo por qualquer infração às Regras.

Explicação

Esclarece o momento em que um árbitro deve decidir que um tiro está concluído (ver 

também 14.3).

10.2.7 Sequência de executantes

Texto adicional

•  Cada tiro é executado por um jogador diferente, e só depois de todos os jogadores 

habilitados terem executado um primeiro tiro é que um jogador da mesma equipe pode 

efetuar um segundo tiro;

•  O princípio acima referido continua a aplicar-se a qualquer sequência de tiros que se 

sigam, mas uma equipe pode alterar a ordem dos executantes.

Explicação

Esclarece que todos os membros da equipe têm de executar o mesmo número de tiros 

antes que um jogador possa executar outro tiro; a ordem pode ser alterada para novas 

“rondas” de tiros.
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10.2.8 Jogador deixa o campo de jogo

Texto adicional

Os tiros de pênalti não devem sofrer atrasos devido à saída de um jogador do campo de 

jogo. O tiro do jogador é anulado (não executado), se o jogador não regressar a tempo de 

executar o tiro. 

Explicação

Esclarece que o árbitro não pode atrasar os tiros da marca de pênalti quando um jogador 

deixa o campo de jogo; se o jogador não regressar a tempo, o tiro é anulado (não 

executado). É importante colocar um fim a esta conduta potencialmente injusta (instruções 

do treinador, atraso deliberado, falseamento do resultado do jogo, etc.).
 

Regra 11 – Impedimento 

11.1 Condição da linha de meio de campo

Texto antigo Novo texto

Um jogador não se encontra em posição de 

impedimento se: 

•  estiver no seu próprio meio de campo 

ou…

 Um jogador encontra-se em posição de 

impedimento se:

•  qualquer parte da cabeça, corpo ou pés 

estiver no meio de campo adversário 

(excluindo a linha de meio de campo). 

Explicação

Esclarece que a linha de meio de campo é “neutra” para o impedimento, ou seja um jogador 

tem de ter uma parte do corpo no meio de campo do adversário para estar em posição de 

impedimento.
 

11.2 Condição dos braços dos jogadores

Texto adicional

Um jogador encontra-se em posição de impedimento se:

•  qualquer parte da cabeça, corpo ou pés estiver mais perto da linha de meta adversária 

do que a bola e o penúltimo adversário. As mãos e os braços de todos os jogadores, 

incluindo o goleiro, não são considerados. 

Explicação

Clarifica que as mãos e os braços dos jogadores defensores, dos jogadores atacantes e dos 

goleiros não estão incluídos para avaliação de impedimento. 



143
Regras  de  Fu tebo l  2016/17  |  A l t e r a ç õ e s  d a s  re g r a s  2 0 1 6 / 1 7

11.3 Posição sem infração avaliada no momento em que a bola é jogada

Texto antigo Novo texto

Um jogador na posição de impedimento só 

deve ser penalizado se, no momento em que 

a bola toca ou é jogada por um companheiro 

de equipe, o jogador, na opinião do árbitro, 

toma parte ativa do jogo (…)

 

 Um jogador na posição de impedimento 

no momento em que a bola é jogada ou 

tocada por um companheiro de equipe só 

deve ser penalizado se tomar parte ativa no 

jogo (…)

 

Explicação

Esclarece que é a posição do jogador (impedimento) é julgada quando a bola é jogada. A 

falta ocorre após a bola ser jogada, por exemplo, um jogador em impedimento que marca 

um gol após uma defesa deliberada por parte do goleiro comete a falta após a bola ter sido 

jogada.

 

11.4 Infração após um rebote ou defesa deliberada

Texto antigo Novo texto

“tirar vantagem dessa posição” significa 

jogar a bola que: 

•  ressalta ou é desviada de um poste ou da 

barra ou de um adversário; 

•  …após uma defesa deliberada de um 

adversário.

 

• tirando vantagem dessa posição jogando 

a bola ou interferindo em um adversário 

quando a bola tenha; 

• ressaltado ou tenha sido desviada de um 

poste, da barra ou de um adversário;

• sido deliberadamente defendida por 

qualquer adversário. 

 

Explicação

Esclarece que ‘interferindo em um adversário’ após um rebote, desvio ou defesa deliberada 

corresponde a uma infração de impedimento.
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11.5 Posição do tiro livre

Texto antigo Novo texto

(p. 36) – Por qualquer infração à Regra do 

impedimento o árbitro concederá à equipe 

adversária um tiro livre indireto que deve ser 

executado no local em que a infração foi 

cometida.

(p. 111) Quando o árbitro apita, assinalando 

um impedimento, deve conceder um tiro 

livre indireto no local em que o jogador se 

encontrava no momento em que a bola 

foi jogada ou tocada por um dos seus 

companheiros de equipe.
 

Se for cometida uma infração de 

impedimento, o árbitro concede à equipe 

adversária um tiro livre indireto no local onde 

a falta foi cometida, inclusive se for no meio 

de campo do jogador.
 

Explicação

A Regra e a interpretação eram contraditórias. Nas Regras, o princípio geral é de que um 

tiro livre é marcado no local onde a infração for cometida. Dessa mesma forma agora ocorre 

no caso do impedimento. Um tiro livre pode ser marcado no meio campo de um jogador, se 

este se mover de uma posição de impedimento no meio de campo adversário para cometer 

uma infração de impedimento no seu próprio meio de campo.
 

11.6 Jogador defensor fora do campo

Texto antigo Novo texto

Qualquer jogador defensor que saia do 

campo de jogo por qualquer motivo, sem 

autorização do árbitro, deve ser considerado 

como se estivesse sobre a linha de meta ou 

linha lateral, para efeitos de impedimento, até 

à próxima interrupção do jogo. Se o jogador 

abandona deliberadamente o campo de jogo 

deve ser advertido quando a bola deixe de 

estar em jogo. 

Qualquer jogador defensor que saia do 

campo de jogo sem autorização do árbitro 

deve ser considerado como se estivesse 

sobre a linha de meta ou linha lateral, para 

efeitos de impedimento, até à próxima 

interrupção do jogo ou até que a equipe 

defensora tenha jogado a bola na direção 

da linha de meio de campo e até a bola 

estar fora da área de pênalti. Se o jogador 

abandona deliberadamente o campo de jogo 

deve ser advertido quando a bola deixe de 

estar em jogo.
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Explicação

É injusto que um jogador defensor lesionado fora do campo “coloque todos os jogadores 

em jogo” até o jogo ser interrompido. A nova redação define o final da fase de jogo em 

que já não se considera que o jogador defensor se encontra no campo para fins de 

impedimento.

11.7 Jogador atacante fora do campo de jogo

Texto antigo Novo texto

O fato de um jogador que se encontra em 

posição de impedimento sair do campo de 

jogo para mostrar ao árbitro que não quer 

participar ativamente no jogo, não constitui 

por si uma infração. No entanto, se o árbitro 

considerar que ele saiu do campo por razões 

táticas para tirar uma vantagem indevida ao 

regressar no campo de jogo, o jogador deve 

ser advertido por conduta antidesportiva. 

O jogador deve pedir ao árbitro autorização 

para regressar ao campo de jogo. 

Um jogador atacante pode sair do campo 

de jogo para não ser envolvido em jogo 

ativo. Se esse jogador regressar pela linha 

de meta e se envolver em jogo ativo antes 

do jogo ser interrompido ou de a equipe 

defensora ter jogado a bola para fora da sua 

área penal e na direção da linha de meio 

campo, considera-se que o jogador está 

posicionado sobre a linha de meta para 

efeito de impedimento. Um jogador que 

deixe deliberadamente o campo de jogo, 

regresse sem a autorização do árbitro, não 

seja punido por impedimento e tire uma 

vantagem deve ser advertido.

Explicação

Esclarece a forma como se deve lidar com um jogador atacante que abandona o campo ou 

permanece fora do campo e depois regressa. 

11.8 Jogador atacante na meta

Texto antigo Novo texto

Se um jogador atacante permanecer imóvel 

entre os postes da meta e o interior das 

redes no momento em que a bola entra na 

meta, o gol deve ser validado. No entanto, 

se o jogador distrair um adversário, o gol 

deve ser anulado e o jogador advertido por 

conduta antidesportiva; o jogo deve reiniciar 

com um bola ao chão (…) 

Se um jogador atacante permanecer imóvel 

entre os postes da meta e no interior da 

meta, o gol deve ser validado, a menos 

que o jogador cometa uma infração de 

impedimento ou uma infração à Regra 12. 

Nesse caso, o jogo deve ser reiniciado com 

tiro livre indireto ou direto. 
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Explicação

Coerente com a redação atualizada do impedimento (ou seja, a eliminação de “distrai”) e 

com a possibilidade de punir uma infração fora do campo com um tiro livre quando a bola 

está em jogo.
 

Regra 12 – Faltas e Incorreções  

12.1 Infrações quando a bola não está em jogo

Texto adicional

Os tiros livres indireto e direto e o tiro penal (pênalti) só podem ser marcados por faltas e 

infrações cometidas quando a bola estiver em jogo.
 

Explicação

Uma afirmação definitiva (na seção das interpretações) de que a bola tem que estar em jogo 

para que uma conduta incorreta possa ser punida com um tiro livre ou tiro penal (pênalti).
 

12.2 Tiro livre direto – “disputas” acrescentado

Texto antigo Novo texto

Um tiro livre direto será concedido à equipe 

adversária do jogador que, no entender 

do árbitro, pratique, com imprudência, 

temeridade ou força excessiva, uma das sete 

infrações seguintes: 

•  entrada (tackle) em um adversário.
 

Um tiro livre direto será concedido à equipe 

adversária do jogador que cometer uma 

das seguintes infrações, por imprudência, 

temeridade ou com força excessiva: 

•  entrada (tackle) ou disputa com um 

adversário. 

Explicação

Entrada (tackle) implica a ação de impulsionar um ou ambos os pés, para disputar a bola, 

mas algumas disputas podem ser feitas de outras formas e com outras partes do corpo (por 

exemplo joelho etc.) e essas formas de disputas não estavam contempladas nas regras.
 

12.3 Contato implica tiro livre direto

Texto adicional

Se uma infração envolver contato deve ser punida com um tiro livre direto ou tiro penal (pênalti).
 

Explicação

Esclarece que tem de ser marcado um tiro livre direto, se a infração envolver contato.
 



147
Regras  de  Fu tebo l  2016/17  |  A l t e r a ç õ e s  d a s  re g r a s  2 0 1 6 / 1 7

12.4 Temeridade – eliminação do termo “completo” da definição

Texto antigo Novo texto

“Temeridade” significa que o jogador mostra 

falta de atenção ou consideração ao entrar 

sobre um adversário, ou que atua sem 

precaução.

 

“Temeridade” significa que o jogador atua 

sem ter em conta o perigo ou as

consequências do seu ato para o seu 

adversário (…) deve ser advertido com 

cartão amarelo.

 

Explicação

Existiam impropriedades de ordem jurídica relativas ao significado de “completo”.

  

12.5 Força excessiva – eliminação de “muito” da definição

Texto antigo Novo texto

“Força excessiva” significa que o jogador faz 

muito uso excessivo da força, correndo o 

risco de lesionar o seu adversário.

 

•  O jogador que atua com força excessiva 

deve ser expulso. “Força excessiva” 

significa que o jogador excede no uso da 

força necessária, colocando em perigo a 

integridade física de um adversário e deve 

ser expulso.

 

Explicação

Existiam preocupações de ordem jurídica relativas ao significado.

 

12.6 Tiro livre direto – “impedir um adversário com contato” acrescentado

Texto adicional

Um tiro livre direto é concedido à equipe adversária do jogador que cometa uma das 

infrações seguintes: 

•  impedir o movimento de um adversário com contato. 

 

Explicação

Confirmação de que impedir um adversário com contato implica um tiro livre direto.
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12.7 Impedir sem contato implica tiro livre indireto

Texto antigo Novo texto

Um tiro livre indireto será igualmente 

concedido à equipe adversária quando (…) 

um jogador impedir a progressão de um 

adversário.

 

Um tiro livre indireto é concedido à equipe 

adversária quando um jogador (…) impedir a 

progressão de um adversário sem que haja 

lugar a qualquer contato.

 

Explicação

Confirmação de que impedir um adversário sem contato implica um tiro livre indireto.

 

12.8  Autoridade para aplicar sanções disciplinares desde a inspeção do campo antes do 

jogo (ver 5.4)

Texto antigo Novo texto

O árbitro tem autoridade para aplicar 

sanções disciplinares, desde o momento que 

entra no campo de jogo até que saia após o 

apito final.

 

O árbitro tem autoridade para aplicar 

sanções disciplinares, desde o momento em 

que entra no campo de jogo para a inspeção 

antes do jogo até que saia após o final do 

jogo (incluindo tiros da marca de pênalti).

Se, antes de entrar no campo de jogo para 

o começo do jogo, um jogador cometer uma 

infração passível de expulsão, o árbitro tem 

autoridade para impedir que o jogador tome 

parte no jogo (ver Regra 3.6); o árbitro deve 

relatar quaisquer outras condutas incorretas 

às autoridades competentes. 

 

Explicação

Algumas alterações, como referido e explicado na Regra 5 (ver 5.4).
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12.9 Vantagem aplicada em infrações de cartão vermelho e em que o jogador se envolve

Texto adicional

A Regra da vantagem não deve ser aplicada em situações de jogo brusco grave, conduta 

violenta ou numa segunda infração passível de advertência, a menos que se trate de uma 

clara oportunidade de gol. O árbitro deve expulsar o jogador na primeira interrupção do jogo, 

mas se o jogador disputar a bola ou interferir em um adversário, o árbitro deve interromper o 

jogo, expulsar o jogador e reiniciar o jogo com um tiro livre indireto.

 

Explicação

Esclarece que o árbitro, quando conceder a lei da vantagem após um jogador praticar 

uma falta punível com expulsão ou segundo cartão amarelo (apenas em situação de clara 

oportunidade de gol) deve paralisar o jogo e expulsar esse jogador, se ele interferir no jogo 

ou em um adversário. Seria contrário ao “flair play” permitir que um jogador virtualmente 

expulso obtivesse qualquer vantagem para sua equipe.

 

12.10 Advertências para mão na bola

Texto antigo Novo texto

Existem circunstâncias diferentes em que 

um jogador deve ser advertido por conduta 

antidesportiva, por exemplo se um jogador:

•  comete uma falta com o propósito tático 

de cortar um ataque prometedor da 

equipe contrária;

•  agarra um adversário com o propósito 

tático de o afastar da bola ou de o impedir 

de se apoderar dela;

•  toca a bola com a mão para impedir 

um adversário de receber a bola ou de 

desenvolver um ataque; 

•  toca a bola com a mão para tentar marcar 

um gol (a simples tentativa de marcar um 

gol constitui uma incorreção, quer resulte 

ou não).

 

Existem circunstâncias diferentes em que 

um jogador deve ser advertido por conduta 

antidesportiva, por exemplo se um jogador: 

•  comete uma falta ou toca na bola com 

a mão com o propósito de interferir ou 

cortar um ataque prometedor da equipe 

contrária; 

•  toca a bola com a mão numa tentativa 

de marcar um gol (quer a tentativa seja 

bem-sucedida ou não) ou numa tentativa 

frustrada de impedir um gol. 
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Explicação

•  “Impedir um adversário de receber a bola” é eliminado enquanto infração para cartão 

amarelo já que leva os árbitros a exibir o cartão amarelo em todas as situações de mão na 

bola;

•  “tocar na bola com a mão” é incluído como infração para cartão amarelo quando “corta 

ou interfere com um ataque prometedor’ (assim como outras infrações que têm o mesmo 

efeito); 

•  Esclarece que um jogador que tenta sem sucesso tocar na bola com a mão para impedir 

que um gol seja marcado deve-lhe ser exibido o cartão amarelo.

 

12.11 Impedir uma clara oportunidade de gol na área de pênalti

Texto adicional

Quando um jogador impedir a equipe adversária de marcar um gol ou impedir uma clara 

oportunidade de gol, tocando deliberadamente a bola com a mão, o jogador é expulso 

independentemente do local onde a infração foi cometida.

Quando um jogador cometer uma infração contra um adversário dentro da sua área de 

pênalti que impede a equipe adversária de marcar um gol ou anula uma clara oportunidade 

de gol e o árbitro assinala um tiro penal (pênalti), o jogador infrator é advertido, a menos que:

•  a infração seja agarrar, empurrar ou puxar ou;

•  o jogador infrator não tente jogar a bola ou não haja a possibilidade de o jogador disputar 

a bola ou; 

•  a infração seja punível com um cartão vermelho, independentemente do local no campo 

de jogo onde seja cometida (por exemplo, jogo brusco grave, conduta violenta, etc).

Em todas as circunstâncias acima descritas o jogador é expulso.

 

Explicação

Quando uma infração em que se anula uma clara oportunidade de gol é cometida por 

um jogador defensor na área de pênalti, o tiro penal (pênalti) efetivamente restabelece a 

oportunidade de gol, logo a punição do jogador deve ser menos severa (um cartão amarelo) 

do que quando a infração é cometida fora da área de pênalti. Contudo, quando a infração 

for por mão na bola ou não for claramente uma tentativa genuína de jogar ou disputar a bola 

(tal como é definido na redação) o jogador deve ser expulso.
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12.12 Jogo brusco grave – inclusão de “disputa”

Texto antigo Novo texto

Uma entrada (tackle) em que o risco de 

perigo à integridade física de um adversário 

seja assumido deverá ser punida como jogo 

brusco grave. 

Uma entrada (tackle) ou disputa em que 

seja assumido risco à integridade física de 

um adversário ou que envolva uso de força 

excessiva ou brutalidade deve ser punida 

como jogo brusco grave. 

Explicação

Trata-se da mesma alteração que foi feita em 12.2 – “entrada” inclui faltas com os braços, 

cotovelos, etc.… 

12.13 Conduta Violenta – sem contato

Texto antigo Novo texto

Um jogador é culpado de conduta violenta 

se usar de força excessiva ou brutalidade 

contra um adversário, quando não 

estiver disputando a bola, ou contra um 

companheiro de equipe, um espectador, um 

oficial do jogo ou qualquer outra pessoa. 

Verifica-se conduta violenta quando um 

jogador usa ou tenta usar força excessiva 

ou brutalidade contra um adversário quando 

não está a disputar a bola ou contra um 

companheiro de equipe, um oficial das 

equipes, um oficial da equipe de arbitragem, 

um espectador ou qualquer outra pessoa, 

independentemente de existir ou não contato. 

Explicação

A tentativa de violência é punida com cartão vermelho, mesmo se não seja bem-sucedida. 

12.14 Conduta Violenta – contato com a cabeça ou face

Texto adicional

Para além disso, um jogador que, quando não está a disputar a bola, deliberadamente 

atinge um adversário ou qualquer outra pessoa na cabeça ou na face com a mão ou 

braço, torna-se culpado de conduta violenta, a menos que o uso de força não tenha sido 

significativa. 

Explicação

Esclarece que um jogador que deliberadamente atinge ou agride um adversário na cabeça 

ou na face (quando não está a disputar a bola) deve ser expulso (a menos que a força não 

tenha sido insignificante). 
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12.15  Infrações contra substitutos, oficiais das equipes, oficiais da equipe de arbitragem, 

etc.

Texto antigo Novo texto

•  Se a bola está em jogo e o jogador 

comete a infração dentro do campo de 

jogo: 

•  – contra um adversário, o jogo reinicia 

com um tiro livre direto no local em que a 

infração foi cometida (ver Regra 13 – Local 

dos tiros livres) ou com um tiro penal 

(pênalti) (se a infração foi cometida dentro 

da área de pênalti);

•  – contra um companheiro de equipe, o 

jogo reinicia com um tiro livre indireto no 

local em que a infração foi cometida. (ver 

Regra 13 – Local dos tiros livres); 

•  – contra um substituto ou um jogador 

substituído, o jogo reinicia com um tiro 

livre indireto no local em que a bola se 

encontrava no momento da interrupção 

(ver Regra 13 – Local dos tiros livres); 

•  – contra o árbitro ou um árbitro assistente, 

o jogo reinicia com um tiro livre indireto no 

local em que a infração foi cometida. (ver 

Regra 13 – Local dos tiros livres); 

•  – contra qualquer outra pessoa, o jogo 

reinicia com uma bola ao chão no local 

em que a bola se encontrava no momento 

da interrupção, salvo se foi interrompido 

dentro da área de meta, caso em que o 

árbitro lançará a bola sobre a linha da área 

de meta paralela à linha de meta, no ponto 

mais próximo do local em que a bola se 

encontrava quando o jogo foi interrompido.

 

•  Se a bola está em jogo e o jogador 

comete uma infração dentro do campo de 

jogo contra: 

•  um adversário – tiro livre indireto ou direto 

ou tiro penal (pênalti);

•  um companheiro de equipe, substituto, 

jogador substituído, oficial das equipes ou 

oficial da equipe de arbitragem – tiro livre 

direto ou tiro penal (pênalti);

•  outra pessoa – bola ao chão. 
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Explicação

A sanção para uma infração contra qualquer participante reflete a gravidade de tal ação, 

por exemplo o futebol dá uma má imagem, se uma infração contra um oficial da equipe de 

arbitragem implicar apenas um tiro livre indireto.

12.16 Faltas fora do campo de jogo (ver 13.3 + 14.1)

Texto antigo Novo texto

Se a bola está em jogo e a infração se 

produz fora do campo de jogo…

– se o jogador abandona o campo de 

jogo para cometer a infração, o jogo deve 

reiniciar com um tiro livre indireto no local em 

que a bola se encontrava no momento da 

interrupção. (ver Regra 13 – Local dos tiros 

livres)

 

Se a bola está em jogo e o jogador comete a 

infração fora do campo de jogo (…)

Contudo, se um jogador deixar o campo de 

jogo numa jogada normal do jogo e cometer 

uma infração contra outro jogador, o jogo 

reinicia com um tiro livre executado na 

linha delimitadora do campo mais próxima 

do local onde a infração foi cometida; nas 

infrações sancionadas com tiro livre direto, 

deve ser marcado um tiro penal (pênalti), se 

a infração for cometida dentro da área de 

pênalti do jogador infrator.

Explicação

A Regra é alterada já que, no futebol se espera que, se dois jogadores deixam o campo 

numa jogada normal do jogo e um deles comete falta sobre o outro, deva ser marcado um 

tiro livre. Ninguém compreende se o árbitro exibe um cartão vermelho ou amarelo e reinicia 

o jogo com um bola ao chão (ou tiro livre indireto). O tiro livre deve ser executado na linha 

lateral ou linha de meta, no ponto mais próximo do local onde a falta foi cometida. Se isso 

ocorrer nos limites ideais da área penal do infrator, deve ser marcado um tiro penal (pênalti).

Regra 13 – Tiros livres 

13.1 Tiros livres concedidos à equipe adversária

Texto antigo Novo texto

Os tiros livres classificam-se em diretos e 

indiretos.

 

Os tiros livres direto e indireto são 

concedidos à equipe adversária do jogador 

que cometa a falta ou infração.

Explicação

Afirmar que é concedido um tiro livre à equipe adversária no início da Regra permite eliminar 

a utilização repetida da frase ‘à equipe adversária’.
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13.2 Posição dos tiros livres

Texto adicional

Todos os tiros livres são executados a partir do local onda a infração foi cometida exceto nas 

situações seguintes: 

Explicação

Esta afirmação clara no início da Regra permite a eliminação da referência específica à 

posição do tiro livre em muitas das Regras. 

13.3 Faltas fora do campo de jogo

Texto antigo Novo texto

Os tiros livres resultantes do fato de um 

jogador entrar, regressar ou deixar o campo 

de jogo sem autorização do árbitro são 

executados a partir do local onde a bola se 

encontrava quando o jogo foi interrompido

 

Os tiros livres resultantes do fato de um 

jogador entrar, regressar ou deixar o campo 

de jogo sem autorização do árbitro são 

executados a partir do local onde a bola se 

encontrava quando o jogo foi interrompido. 

Contudo, se um jogador deixar o campo de 

jogo numa jogada normal do jogo e cometer 

uma infração contra outro jogador, o jogador 

reinicia com um tiro livre executado na 

linha delimitadora do campo mais próxima 

do local onde a infração foi cometida; nas 

infrações sancionadas com tiro livre direto, 

deve ser marcado um tiro penal (pênalti), se 

a infração for cometida nos limites da área 

penal do jogador infrator. 

Explicação

Coerente com a alteração indicada em 12.16 + 14.1. 

13.4 A bola tem de se mover claramente para estar em jogo

Texto antigo Novo texto

A bola entra em jogo logo que seja tocada e 

se mova… 

A bola entra em jogo logo que seja tocada e 

se mova claramente… 

Explicação

Alteração coerente com o tiro de saída (8.3), tiro penal (pênalti) (14.2) e tiro de canto (17.2). 
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13.5 Interromper ou interceptar tiros livres

Texto antigo Novo texto

Se um jogador decide executar um tiro 

livre rapidamente e um adversário, que se 

encontra a menos de 9,15 metros da bola, a 

intercepta, o árbitro deve permitir que o jogo 

prossiga.

Se um jogador decide executar um tiro 

livre rapidamente e um adversário, que 

se encontra perto da bola, o impede 

deliberadamente de o executar, o árbitro 

deverá advertir esse jogador por retardar o 

reinício do jogo.

 

Se um jogador executar um tiro livre 

rapidamente e um adversário, que se 

encontre a menos de 9,15 m da bola, a 

interceptar, o árbitro deve deixar o jogo 

prosseguir. Contudo, um adversário que 

deliberadamente impeça a execução de um 

tiro livre deve ser advertido por retardar o 

reinício do jogo. 

 

Explicação

Ordem dos parágrafos invertida;

Clara distinção clara entre “impedir” que um tiro livre seja executado e “interceptar” um tiro 

livre após este ter sido executado.

 

Regra 14 – O Tiro penal (pênalti) 

14.1 Tiro penal (pênalti) para falta fora do campo de jogo (ver 12.16 + 13.3)

Texto antigo Novo texto

Um tiro penal (pênalti) será concedida 

se qualquer das dez infrações acima 

mencionadas é cometida por um jogador 

dentro da sua própria área de pênalti

 

Um tiro penal (pênalti) deve ser marcado se 

um jogador cometer uma infração punida 

com tiro livre direto dentro da sua própria 

área de pênalti ou fora do campo de jogo 

numa jogada normal do jogo como é 

indicado nas Regras 12 e 13.

 

Explicação

Confirma as alterações das Regra 12 e 13 que indicam que um tiro penal (pênalti) deve ser 

marcado por uma infração cometida por um jogador defensor fora do campo de jogo com a 

bola em jogo, se o ponto mais próximo da infração for nos limites da própria área penal.
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14.2 Posição e movimento da bola

Texto antigo Novo texto

A bola: 

•  deve ser colocada sobre a marca de 

pênalti;

•  A bola entra em jogo logo que seja tocada 

e se mova para a frente.
 

A bola deve estar imóvel na marca de 

pênalti.

•  A bola entra em jogo logo que seja tocada 

e se mova claramente.

 

Explicação

Coerente com as outras alterações.
 

14.3 Momento em que o tiro penal (pênalti) está concluído (ver 10.2.6)

Texto adicional

O tiro penal (pênalti) está concluído quando a bola deixa de se mover, de estar em jogo ou 

quando o árbitro interrompe o jogo por qualquer infração às Regras.
 

Explicação

Clarifica o momento em que um tiro penal (pênalti) está terminado.
 

14.4 Algumas infrações são sempre punidas com um tiro livre indireto

Texto antigo Novo texto

Se o árbitro deu o sinal para a execução do 

tiro penal (pênalti) e que, antes de a bola 

estar em jogo, aconteça uma das seguintes 

situações:

O jogador executante do tiro penal (pênalti) 

infringe as Regras do Jogo: 

•  o árbitro deixa executar o tiro; 

•  se a bola entra na meta, o tiro será repetido; 

•  se a bola não entrar na meta, o árbitro 

interrompe o jogo e o reinicia com um tiro 

livre indireto a favor da equipe defensora, no 

local em que ocorreu a infração. 
 

Uma vez que o árbitro tenha dado o sinal 

para a execução do tiro penal (pênalti), o 

tiro deve ser executado. Se, antes de a bola 

estar em jogo, uma das seguintes situações 

ocorrer…

O jogador executante do tiro penal (pênalti) 

ou um seu companheiro de equipe infringe 

as Regras do Jogo: 

•  se a bola entra na meta, o tiro é repetido. 
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O goleiro transgride as Regras do Jogo: 

•  o árbitro deixa executar o tiro; 

•  se a bola entra na meta, o gol deve ser 

validado; 

•  se a bola não entra na meta, o tiro será 

repetido. 

 

Um companheiro do executante infringe as 

Regras do Jogo: 

•  o árbitro deixa executar o tiro; 

•  se a bola entra na meta, o tiro será 

repetido;

•  se a bola não entra na meta, o árbitro 

interrompe o jogo e o reinicia com um 

tiro livre indireto a favor da equipe que 

defende, no local onde ocorreu a infração.

Um companheiro do goleiro infringe as 

Regras do Jogo: 

•  o árbitro deixa executar o tiro; 

•  se a bola entrar na meta, o gol será 

validado; 

•  se a bola não entrar na meta, o tiro será 

repetido.

 

•  se a bola não entra na meta o árbitro 

interrompe o jogo e o reinicia com um 

tiro livre indireto exceto nas situações 

seguintes infrações, quando o jogo é 

interrompido e reiniciado com um tiro livre 

indireto, independentemente de ser ou 

não marcado um gol:

•  um tiro penal (pênalti) é executado para 

trás;

•  um companheiro de equipe do executante 

identificado executa o tiro; o árbitro 

adverte o jogador que executou o tiro;

•  o jogador simula tocar a bola depois de o 

executante ter concluído a corrida (a finta 

durante a corrida é permitida); o árbitro 

adverte o executante.

 

Explicação

Realça o fato de a decisão de repetição ou gol ou tiro livre indireto normal não se aplicar a 

estas situações, especialmente quando o jogador não identificado executa o tiro ou em caso 

de finta ilegal “ilegal” que são atos “deliberados” de conduta antidesportiva.

 

14.5 Infrações cometidas pelo goleiro

Texto adicional

Se a bola não entra na meta, o tiro é repetido; o goleiro será advertido se for responsável 

pela infração.
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Explicação

Como a Regra foi alterada para se lidar mais firmemente com um executante de um tiro 

penal que “simula ilegalmente”, é coerente que um goleiro que infringe a Regra levando a 

uma repetição seja advertido. Tal deverá desencorajar o goleiro de infringir esta Regra.

 

14.6 Várias infrações cometidas simultaneamente

Texto antigo Novo texto

Um jogador da equipe defensora e outro 

da equipe atacante infringem as Regras do 

Jogo o tiro será repetido.

 

Um jogador de qualquer das equipes infringe 

as Regras do Jogo, o tiro é repetido, a 

menos que um jogador cometa uma infração 

mais grave (ex: finta ilegal).

 

Explicação

Confirmação da alteração da Regra 5, no sentido de que a infração mais grave é a que deve 

ser punida (Ver 5.3).

 

Regra 15 – O Arremesso Lateral

15.1 A bola é lançada com as duas mãos

Texto antigo Novo texto

No momento do arremesso lateral, o 

executante deve: 

•  fazer frente ao campo; 

•  ter, pelo menos parcialmente, os dois pés 

sobre a linha lateral ou sobre o campo 

exterior a esta linha; 

•  segurar a bola com as duas mãos; 

•  lançar a bola por detrás da nuca e por 

cima da cabeça; 

•  lançar a bola no local onde ela saiu do 

campo de jogo.

 

No momento do arremesso lateral, o 

executante deve: 

•  fazer frente ao campo; 

•  ter, pelo menos parcialmente, os dois pés 

sobre a linha lateral ou sobre o campo 

exterior a esta linha. 
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Explicação

•  “lançar” é uma palavra mais lógica para ser usada do que “segurar” 

•  Combinar os pontos 3 e 4 realça o fato de o arremesso faltoso “com uma mão” (bola 

lançada com uma mão e guiada com a outra) não ser permitido.

 

15.2 Desrespeitar a distância dos 2 metros

Texto antigo Novo texto

Se um adversário distrai ou impede de forma 

incorreta o executante do arremesso lateral: 

•  será advertido por conduta antidesportiva.

 

Um adversário que distraia ou impeça de 

forma incorreta o executante do arremesso 

lateral (inclusive aproximando-se a menos 

de 2 metros do local onde vai ser executado 

o arremesso) é advertido por conduta 

antidesportiva e, se o arremesso lateral tiver 

sido executado, de ser marcado um tiro livre 

indireto.

 

Explicação

Não respeitar a distância dos 2 metros é considerado como sendo distrair ou impedir de 

forma incorreta e o jogo reinicia com tiro livre indireto se o arremesso tiver sido executado.

 

Regra 16 – O Tiro de Meta 

16.1 Tiro de canto se a bola é tocada diretamente para a própria meta

Texto adicional

• Um gol pode ser marcado diretamente de um tiro de meta, mas somente contra a equipe 

adversária; se a bola entrar diretamente na meta do executante, é concedido um tiro de 

canto à equipe adversária, se a bola tiver saído da área de pênalti.

 

Explicação

Esclarece o reinício correto se um jogador marcar um gol na sua própria meta diretamente a 

partir de um tiro de meta (por exemplo com vento forte).
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16.2 A bola tem de estar imóvel

Novo texto

•  A bola deve estar imóvel e  de um ponto qualquer da área de meta por um jogador da 

equipe defensora

 

Explicação

Esclarece que a bola tem de estar imóvel, o que não constava da “antiga” redação.

 

16.3 Adversário dentro da área de pênalti

Texto adicional

Se um adversário que se encontra dentro da área de pênalti no momento em que o tiro de 

meta é executado, toca ou disputa a bola antes de esta ter tocado noutro jogador, o tiro de 

meta é repetido.

 

Explicação

Esclarece que quaisquer adversários que se encontrem na área de pênalti quando o tiro 

de meta é executado não podem tocar ou disputar a bola até que outro jogador lhe tenha 

tocado, de modo a que o jogador não obtenha uma vantagem por não ter deixado a área de 

pênalti como é exigido pela Regra.

 

Regra 17 – O Tiro de Canto

17.1 O Tiro de canto se a bola é chutada diretamente para a própria meta 

Texto adicional

•  Um gol pode ser marcado diretamente de um tiro de canto, mas somente contra a equipe 

adversária; se a bola entrar diretamente na meta do executante, é concedido um tiro de 

canto à equipe adversária.

 

Explicação

Esclarece qual o reinício correto se um jogador marcar um “autogol” diretamente a partir de 

um tiro de canto.
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17.2 A bola tem de estar imóvel e mover-se claramente para estar em jogo

Novo texto

•  A bola deve ser colocada dentro da área de canto 

•  A bola deve estar imóvel e é chutada por um jogador da equipe atacante

•  A bola entra em jogo logo que seja chutada e se mova claramente…

 

Explicação

  Área substitui “arco”.

  Esclarece que a bola tem de estar imóvel. 

  Reflete as alterações a outras Regras, mas o que é especialmente importante nos tiro 

de cantos, é impedir que um jogador se limite a tocar na bola, fingindo então de forma 

incorreta que o canto não foi executado. 

 



Glossário
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Ivens Alberto Mendes

1984 a 1985 / 1989 / 1990 a 1997

João Boueri

1977 a 1978

Wilson Lopes de Souza 

1979

Dilson Guedes

1974

Ivan Reis de Freitas

1959 a 1960

Antonio do Passo

1969

Alfredo Curvello

1961 e 1973

Aulio Nazareno A. Ferreira

1975 a 1976 / 1980 a 1982 e 1989

Althemar Dutra de Castilho

1983 a 1984
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Armando Marques 

1997 a 2003 e 2005

Edson Rezende de Oliveira 

2003 a 2005 / 2007 e 2013

João Ellis Filho

1986 a 1987

Sérgio Corrêa da Silva

2014 a 2016

Marcos C. Marinho de Moura

2016

Sérgio Corrêa da Silva

2007 a 2012

Antonio Pereira da Silva

2013 a 2014

Manoel Serapião Filho
Maio a agosto de 2012 (interino)

Aristeu Leonardo Tavares

2012 a 2013
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2006 - Encontro de Árbitros e Assistentes da Região Nordeste - Maceió - AL

2006 - Encontro de Árbitros e Assistentes da Região Nordeste - Maceió - AL
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2007 - Aprimoramento para Árbitros Promissores - Teresópolis - RJ

2007 - Curso Futuro III para Instrutores - Teresópolis - RJ 
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2008 - Curso para Árbitros e Assistentes de Elite com a Federação Inglesa - Teresópolis - RJ

2009 - Curso Futuro III para Árbitros e Assistentes - Teresópolis - RJ 
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2009 - Árbitros Aspirantes - FIFA - Teresópolis - RJ

2009 - Aprimoramento para Árbitros e Assistentes de Elite - PR
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2009 - Aprimoramento para genero Feminino - Teresópolis - RJ

2010 - Treinamento para os árbitros brasileiros da Copa do Mundo FIFA 2010 - Teresópolis - RJ
Dionisio Roberto Domingos/SP, Marta Aparecida Magalhães Sousa/SP, Roberto Braatz/PR, 

Ednilson Corona/SP, Armando Marques/RJ, Manoel Serapião Filho/BA,
Carlos Eugenio Simon/RS, Luiz Cunha Martins/RS e Altemir Hausmann/RS
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 2010 - Aprimoramento para Árbitros e Assistentes de Elite - Teresópolis - RJ

2010 - Curso Futuro III para Instrutores - Teresópolis - RJ
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2010 - Aprimoramento para Árbitros e Assistentes de Elite - SC

2011 - Aprimoramento para Árbitros e Assistentes Promissores - Teresópolis - RJ
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2011 - Aprimoramento para Árbitros e Assistentes de Elite - Teresópolis - RJ

2012 - Treinamento Intensivo dos Árbitros e Assistentes de Elite - Teresópolis - RJ
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2012 - Curso Futuro III para Árbitros e Assistentes de Elite - Teresópolis - RJ

2012 - Curso Futuro III para Árbitros e Assistentes Promissores - Teresópolis - RJ
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2012 - Curso Futuro III para Instrutores - Teresópolis - RJ

2013 - Treinamento para Árbitros AL, BA, SE - Aracaju - SE
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2013 - Treinamento para Árbitros CE, MA, PI - Fortaleza - CE

2013 - Treinamento para Árbitros PB, PE, RN - Natal - RN
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2013 - Treinamento e Avaliação para Árbitros FIFA, Especiais, Aspirantes e Promissores - Goiânia - GO

Abril 2013 - Curso Futuro III FIFA para Instrutores - Vitória - ES
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Agosto 2013 - Treinamento para Árbitros Promissores - São Paulo - SP

Agosto 2013 - Treinamento para Árbitros de Elite - São Paulo - SP
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Abril 2014 – Curso Futuro III FIFA – Instrutores Técnicos - Campos do Jordão - SP

Abril 2014 – Curso Futuro III FIFA – Instrutores Físicos - Campos do Jordão - SP
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Julho 2014 – Treinamento para Delegados Especiais - Rio de Janeiro - RJ

Abril 2014 – I Encontro dos Psicólogos Esportivos da Arbitragem - Campos do Jordão - SP
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Intercâmbio da Arbitragem - CONMEMBOL, CBF, e UEFA
1º trio a participar do 25º CORE - Wagner Reway/MT, Danilo Manis/SP e Eduardo Gonçalves/MS

Agosto 2014 – Primeiro curso FIFA  futuro 3 para Árbitros Jovens – Teresópolis – RJ
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Abril 2015 – Curso para Árbitros Jovens da América do Sul - Pinheral - RJ

Agosto 2015 - Curso FIFA Futuro III para Árbitros FIFA/CBF - Rio de Janeiro - RJ
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Agosto 2015 - Curso FIFA Futuro III para Instrutores Físicos - Rio de Janeiro - RJ

Agosto 2015 - Curso FIFA Futuro III para Instrutores Técnicos - Rio de Janeiro - RJ
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Agosto 2015 - Curso FIFA Futuro III para Árbitros Promissores - Rio de Janeiro - RJ

Agosto 2015 - Seminário da Arbitragem Brasileira - Rio de Janeiro - RJ
Da esquerda para a direita: Luciano Hostins, Rodrigo Oliveira, Paulo Schmitt, Marcelo Salomão, Sérgio 

Corrêa, Tiago Barbosa, Alessandro Kishino, Rafael Vanzim e Caio Medauar
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Fevereiro 2016 - Workshop - Planejamento Estratégico para 2016/2019

Fevereiro 2016 - Londres - Manoel Serapião, Lukas Brud, David Ellery e Sérgio Corrêa
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Julho 2016 - PRAB - Projeto de Renovação da Arbitragem Brasileira - ALFA

Julho 2016 - PRAB - Projeto de Renovação da Arbitragem Brasileira - BETA
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 Setembro 2016 - Curso RAP - Árbitros Elite

 Setembro 2016 - Curso RAP - Árbitros Promissores



228

Setembro 2016 - Curso RAP - Instrutores Técnicos

 Setembro 2016 - Curso RAP - Instrutores Físicos
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Setembro 2016 - Curso para Analistas de Desempenho

 Outubro 2016 - Curso RAP - Feminino
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09/07/2015
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Confederação Brasileira de Futebol 

Avenida Luiz Carlos Prestes, 130 • Barra da Tijuca 

• Rio de Janeiro, Brasil • CEP 22775-055 

• Telefone: 00 55 (21) 3572 1900 • Fax: 00 55 (21) 3572 1900 
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